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BAO PAULO, 19 DE NOVEMBRO DE 1936

NA INAUGURACAO DA FABRICA DE AU-
TOMOVEIS DEW-VEMAG.

Mais uma vez aqui venho a Sdo Paulo inaugurar
uma industria de importancia para o nosso pais.
Mais uma vez fica provada a eficiéncia da colaboracao
estrangeira com elementos nacionais, reunidos na pro-
moc¢do da expansdo e do progresso déste pais.

Considero a conjugacdo da experiéncia, da capa-
cidade técnica, do saber-fazer dos paises mais desen-
volvidos com os elementos de capitais nacionais alta-
mente benéfica para o Brasil. De resto, nio ¢ esta
opinido sequer passivel de duavida, nem -contestavel,
pois ultimamente todos os dias vdo sendo colhidos
frutos da aplicacao dessa fecunda colaboragdo alieni-
gena com os brasileiros.

Ainda ha pouco vim a Sdo Paulo inaugurar a
Mercedes-Benz e estive também em Taubaté, para as
solenidades de inicio dos trabalhos de construcio da
‘Mecéanica Pesada. Seria excessivamente longo citar
agui os numerosos empreendimentos de grande relévo,
benéficos para nds, da colaboracio técnica e dos inves-
timentos financeiros de povos amigos. O nacionalismo
sadio, o que pugna pela independéncia econdémica do
Brasil, o que deseja a elevacio do nivel de vida dos
operarios e das classes menos favorecidas, s6 pode
exultar com o interésse que despertamos nos meios
industriais dos grandes paises.

Mudamos de categoria nos negoécios internacionais;
de pais para onde se devem exportar produtos acabados,
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SÃO PAULO, 19 DE NOVEMBRO DE 1838
NA INAUGURAÇÃO DA FABRICA DE AUTOMÓVEIS
DKW-VEMAG.
Mais uma vez aqui venho a São Paulo inaugurar 1124
uma indústria de importância para o nosso país.
Mais uma vez fica provada a eficiência da colaboração
estrangeira com elementos nacionais, reunidos na promoção
da expansão e do progresso deste país.
Considero a conjugação da experiência, da capa- 1125
cidade técnica, do saber-fazer dos países mais desenvolvidos
com os elementos de capitais nacionais altamente
benéfica para o Brasil. De resto, não é esta
opinião sequer passível de dúvida, nem contestável,
pois ultimamente todos os dias vão sendo colhidos
frutos da aplicação dessa fecunda colaboração alienígena
com os brasileiros.
Ainda há pouco vim a São Paulo inaugurar a 1126
Mercedes-Benz e estive também em Taubaté, para as
solenidades de início dos trabalhos de construção da
Mecânica Pesada. Seria excessivamente longo citar
aqui os numerosos empreendimentos de grande relevo,
benéficos para nós, da colaboração técnica e dos investimentos
financeiros de povos amigos. O nacionalismo
sadio, o que pugna pela independência econômica do
Brasil, o que deseja a elevação do nível de vida dos
operários e das classes menos favorecidas, só pode
exultar com o interesse que despertamos nos meios
industriais dos grandes países.
Mudamos de categoria nos negócios internacionais; 1127
de país para onde se devem exportar produtos acabados,
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passamos a ser um pais em que se devem montar
fabricas. Amanhd seremos uma nac¢do capaz de
exportar até mesmo técnica.

A evoluciao do Brasil é uma realidade. Bem co-
nheco as resisténcias passivas, o muro de ma vontade
que cerca os empreendimentos, o vézo de criticar, de
malsinar, de caluniar, de maldizer os que desejam pro-
duzir € promover a riqueza. Ninguém melhor do que
eu estd a par da existéncia de uma maquina gue pre-
tende evitar que as coisas acontecam. Sei também
que ¢ preciso paciéncia para vencer longos espacos
mortos — em que reina a ma vontade em relacdo a
todos os que desejam acelerar éste pais, pais que deve
no entanto movimentar-se por uma imperativa necessi-
dade organica.

Sei de tudo isso — do retardamento, por vézes
proposital, de solucdes; do estimulo ao nao fazer nada
-— mas sei também e sabe téda a nacido que nada de-
tera mais o nosso caminho. Que todos os dias a
inércia é derrotada pelos elementos progressistas —
como ¢ o caso déste grupo nacional, com experiéncia
no comércio e distribuicio de veiculos e maquinas
agricolas, hoje aliado & Auto-Union, de Dusseldorf,
que passou a fabricar o automével brasileiro DKW-
Vemag, obedecendo a wum plano, aprovado pelo
G.E.I.LA., em 20 de agbsto de 1956, e que estabelece
um periodo de cinco anos para uma crescente naciona-
lizacdo do pequeno e 1util veiculo, a cujo lancamento
tenho a honra de presidir neste momento.

Vai assim o nosso pais integrando-se no papel de
grande nacdo auto-suficiente, de grande pais industrial.
Ja dispomos para isso de um respeitavel mercado
interno, de uma equipe de homens de iniciativa, de um
operariado admiravelmente adaptado, de matéria-
prima propria. Um pais dotado assim, umn pais com
a vocacio incoercivel de crescer, nio podera ser detido
por negativistas, pelas restricoes da preguiga, pela ma
vontade seja 14 de quem foér.
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Felicitando os homens da iniciativa privada que
estio colaborando na criacio da indistria automobi-
listica, quero mais uma vez reafirmar a minha espe-
ranca no destino préximo do nosso pais e a confianca
que tenho na redencdao do Brasil pelo trabalho e pela
fé inquebrantavel no nosso engrandecimento.
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RIO DE JANEIRO, 4 EiE NOVEMBRO DE 1956
PELA REDE DE RADIODIFUSÃO DA "VOZ
DO BRASIL", AO ENSEJO DAS COMEMORAÇÕES
EM HONRA DOS SOLDADOS MORTOS NA
INTENTONA COMUNISTA DE 27 DE NOVEMBRO
DE 1935.
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